
  

Ofício nº. 0444/2025 – Praia das Astúrias 

 

Guarujá, 22 de abril de 2025. 

À 

Prefeitura Municipal de Guarujá 

À Secretaria de Meio Ambiente 

 

Assunto: Solicitação de providências imediatas e esclarecimentos sobre vazamento 

de esgoto na Praia das Astúrias – risco à saúde pública e ao meio ambiente 

 

Excelentíssimo Senhor Prefeito, 

A Associação Guarujá Viva – Água Viva, entidade civil sem fins lucrativos que 

atua na defesa do meio ambiente e dos direitos coletivos dos munícipes de Guarujá, 

vem, por meio deste ofício, denunciar e solicitar providências urgentes em razão do 

grave episódio ocorrido no último sábado, dia 19 de abril de 2025, na Praia das 

Astúrias, em que foi constatado transbordamento de esgoto a céu aberto em vias 

públicas, com escoamento para os canais pluviais e posterior contaminação direta 

das águas do mar. 

O episódio foi amplamente registrado por moradores, frequentadores e turistas, 

e encontra-se documentado em vídeos e fotografias que seguem anexados a este 

documento. 

Segundo os relatos recebidos pela associação, o esgoto aflorou por diversas 

tampas de inspeção na Avenida General Monteiro de Barros e na Rua das Galhetas, 



  

formando um verdadeiro "riacho de esgoto", obrigando inclusive veículos a reduzirem 

a velocidade para atravessar as vias. Toda essa carga foi lançada nos canais que 

desembocam diretamente na Praia das Astúrias, que se encontrava lotada de 

pessoas, inclusive crianças, em pleno feriado prolongado. 

A SABESP, segundo os próprios moradores, chegou apenas por volta das 14h30 

e teria atribuído o problema a um curto-circuito na estação elevatória da companhia, 

localizada nas Astúrias. 

Entretanto, chama a atenção e indigna profundamente a completa ausência 

de ação por parte da Prefeitura Municipal no que diz respeito à sinalização, interdição 

da praia ou alerta aos banhistas sobre o risco de contaminação, mesmo após o 

vazamento ter se tornado de conhecimento público e visível. 

Diante disso, esta entidade solicita com urgência: 

1. Esclarecimentos da Prefeitura sobre as providências adotadas no dia 19 de 

abril diante da ocorrência de vazamento de esgoto na orla; 

2. Adoção de procedimentos de monitoramento permanente da 

balneabilidade das praias, com divulgação pública em tempo real, 

inclusive com placas de aviso; 

3. Atuação integrada da Vigilância Sanitária e Defesa Civil em episódios 

semelhantes, com foco na proteção da saúde da população; 

4. Apresentação de um plano de contingência municipal para emergências 

ambientais e sanitárias em áreas turísticas; 

5. Adoção de medidas educativas e preventivas que orientem moradores e 

turistas sobre riscos e ações em caso de contaminação da água do mar; 

6. Fiscalização sobre a atuação da SABESP e responsabilização administrativa 

em caso de falhas nos serviços prestados à população. 



  

A ausência de resposta ou de ações concretas diante de uma situação tão 

grave compromete a confiança da população nas instituições públicas e pode 

configurar omissão administrativa frente a riscos iminentes à saúde coletiva e ao meio 

ambiente. 

Solicitamos que este ofício seja respondido dentro dos prazos legais, e 

informamos que os fatos relatados já estão sendo formalmente comunicados também 

ao Ministério Público, imprensa e demais órgãos de controle, garantindo assim a 

devida transparência. 

Certos de vossa atenção e compromisso com a cidade, subscrevemo-nos. 

Atenciosamente, 

 

Eng. José Manoel Ferreira Gonçalves 

Presidente - ÁGUA VIVA, Associação Guarujá Viva 

CNPJ: 41.965.389/0001-97 


